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PREFÁCIO 


Este livro é um mergulho em um mundo de sombras e terror, onde a mente de um artista solitário é consumida por forças obscuras. O protagonista dessa história, Bernard, encontra inspiração em um lugar que vai além das deformidades nas paredes. Ele se vê imerso em um pesadelo assombroso, onde a própria casa se torna um labirinto de suspense e desespero. 

Desde cedo, Bernard aprendeu a lidar com a solidão, mas o vazio em seu cotidiano foi preenchido por algo muito além da falta de estímulo criativo. A cada sombra que se move, cada figura sem rosto que o assombra, ele enxerga possibilidades perturbadoras de transformar seu medo em uma obra de arte macabra. 

A jornada desse artista nos leva a refletir sobre os limites da mente humana e os territórios sombrios da imaginação. Ele se depara com o desconhecido, com entidades sobrenaturais que o desafiam e ameaçam sua sanidade. É uma história sobre a descoberta do poder sinistro da arte 

como forma de expressão, e sobre a importância de resistir aos terrores que nos assombram. 

Com uma narrativa arrepiante e uma sensibilidade perturbadora, este livro nos leva a mergulhar no universo macabro de Bernard, em que a linha entre a realidade e a loucura se desfaz. Uma obra que certamente levará o leitor a questionar a própria sanidade e a enfrentar os medos ocultos que podem se esconder nas sombras mais profundas da mente. 


CAPÍTULO 1 



OS OLHOS DA IMAGINAÇÃO 


Bernard era uma criança magra e pálida, com cabelos pretos e bagunçados que caíam sobre seus olhos. Seu olhar sempre parecia estar distante, como se ele estivesse olhando para algum lugar diferente, além do alcance da visão humana. Desde pequeno, o garoto possuía muita dificuldade em se conectar com outras crianças, além de sua irmã. Ele era tímido e introvertido, preferia passar seu tempo sozinho, cercado por suas próprias fantasias e histórias que criava em sua mente. Desde cedo, ele vivia em um mundo repleto de imaginação e delírio. 

Tudo era muito difícil para ele. Bernard sofria de problemas psicológicos que o deixavam muito vulnerável e inseguro. Sua infância foi marcada por uma série de traumas que deixaram cicatrizes profundas em sua alma. Ele cresceu com medo do mundo ao seu redor, tendo dificuldades para se relacionar com outras pessoas e sempre se sentindo deslocado e sozinho. Seus olhos grandes e expressivos eram o espelho de sua alma atormentada. 

Sua família era instável e seus pais constantemente brigavam. Bernard se lembrava das noites em que acordava assustado com o som das pancadas que sua mãe recebia de seu pai bêbado. Ele não entendia porquê seu pai era tão cruel e, sua mãe, tão submissa. Bernard se esforçava para não pensar no que acontecia em sua casa, ele desenhava em seus cadernos personagens fictícios que tinham superpoderes e podiam ajudar sua irmã e ele. Esses desenhos eram seus amigos e lhe davam uma sensação de conforto e segurança. 

Bernard sempre teve uma relação muito próxima com sua irmã mais nova, Marie. Desde a infância, eles sempre compartilharam tudo, desde brinquedos até segredos. Quando Marie nasceu, Bernard já era um menino com uma imaginação fértil e uma mente criativa. Ele passava horas desenhando e criando histórias em sua cabeça, e logo desenvolveu habilidade para criar aventuras imaginárias mais complexas. 

O pequeno sentia-se culpado porque sua única irmã havia morrido em casa. Bernard acreditava que pudesse ter feito algo para evitar aquela tragédia. Ele mergulhou em um profundo sentimento de culpa, acreditando que sua irmã teria sido salva se ele tivesse cuidado dela de forma diferente. Esses traumas psicológicos e a solidão fizeram com que Bernard se aprofundasse em um abismo psicológico perigoso. 

Bernard nunca soube dizer exatamente o que havia acontecido naquele dia fatídico. Ele tinha 9 anos de idade, sua irmã apenas 6 e o jovem já se defrontava com uma tragédia sem explicação. Ele lembrou que em um dia muito ensolarado, havia passado horas na beira do lago desenhando e pintando, inspirado pela natureza e pelas formas que 

via nas árvores e nos objetos ao seu redor. Bernard havia encontrado um ponto de vista perfeito para desenhar a paisagem quando ouviu um grito. Virando-se, ele viu sua irmãzinha se debatendo na água, incapaz de nadar. Ele correu em direção a ela, mas foi impedido pela força do pai bêbado, que o agarrou pelo braço. Sophie tentou desesperadamente salvar Marie, mas era tarde demais. Quando o corpo da menina foi finalmente retirado da água, a mãe caiu de joelhos em lágrimas, enquanto o pai cambaleava de embriaguez. Bernard estava em estado de choque, incapaz de expressar sua dor. 

Marie morreu naquele dia, em circunstâncias trágicas. Bernard nunca se recuperou da morte de sua irmã. Ele se isolou do mundo e mergulhou em uma espiral de dor e desespero. Seus desenhos tornaram-se cada vez mais sombrios e macabros, refletindo sua dor e sua obsessão pela morte. 

A partir daquele dia, ele passou a acreditar que os olhos da imaginação eram capazes de ver coisas que os olhos normais não podiam. E que, talvez, se ele pudesse ver além do óbvio, poderia encontrar respostas para os mistérios da vida e da morte. 

Seus pais nunca o culparam pelo ocorrido, mas ele sempre se sentiu confuso e responsável pela tragédia. O trauma daquele dia o acompanhou pelo resto da vida e o afastou ainda mais das pessoas ao seu redor. Desde então, ele se fechou em si mesmo, refugiando-se em um mundo de solidão. Marie, sempre admirou seu irmão e ficava encantada com as paisagens e rostos que ele criava. Porém, havia algo que a incomodava profundamente nos desenhos de Ber

nard. Em algumas das paisagens que ele desenhava, havia paredes tortas, árvores retorcidas e animais com membros desproporcionais. Em seus retratos, os rostos eram muitas vezes distorcidos, com olhos desiguais e sorrisos macabros. 

Marie não conseguia entender porquê o irmão desenhava aquelas coisas, e o medo que sentia era palpável toda vez que se deparava com uma de suas pinturas. Ela não conseguia explicar, mas parecia que havia algo de errado com aqueles desenhos, algo que não deveria estar lá. 

Bernard percebia o medo nos olhos de Marie quando ela olhava para seus desenhos. E mesmo sem entender o porquê, ele não conseguia ignorar o efeito que suas criações tinham sobre ela. 

Uma certa vez, Bernard estava em seu quarto, encostado na parede, desenhando em seu caderno. Ele estava concentrado em seu trabalho, mergulhado em seu próprio mundo, quando de repente ouviu a voz de sua irmã caçula, Marie, aos prantos. Preocupado, Bernard deixou o caderno de lado e foi até o quarto de sua irmã para ver o que estava acontecendo. Ao chegar lá, encontrou Marie com lágrimas nos olhos e um brinquedo quebrado nas mãos. 

- O que aconteceu, Marie? Perguntou Bernard, tentando acalmá-la. 

- Eu quebrei meu brinquedo, soluçou Marie. 

Bernard tentou confortá-la, mas a conversa acabou em uma discussão acalorada entre os dois. Marie ficou com medo do irmão, que parecia descontrolado e agressivo. Bernard não entendeu o medo de sua irmã, mas sabia que 

algo estava errado. Ele voltou para o seu quarto, frustrado, e continuou desenhando em seu caderno, tentando esquecer a discussão. A imagem da irmã chorando não saía da sua mente. Ele não entendia porquê Marie tinha medo dele. Ele só queria fazer o que amava, desenhar as deformidades que encontrava nos objetos e dar vida a elas. Bernard se sentia sozinho e incompreendido em seu mundo de criação. 

O jovem sempre tinha essas lembranças com sua irmã. Ele sentia a solidão pesando sobre ele como uma âncora, mas não conseguia se libertar. A morte de sua irmã tinha alguma relação com seus desenhos, entretanto ele não sabia como conectar essas duas coisas e desvendar o que causou a morte de Marie. 

O garoto Bernard tinha um segredo, no dia do afogamento de sua irmã, estava desenhando uma obra que em si era grotesca e perturbadora. Nela, um lago sombrio estava no centro da tela, as águas turvas e escuras refletiam a lua cheia acima. Uma figura pequena e frágil flutuava na superfície, imóvel, e parecia estar afundando lentamente no fundo do lago. A figura era escura e o contorno de sua silhueta mal podia ser visto. A sombria e tenebrosa paisagem ao redor do lago era feita de linhas irregulares e borrões escuros, como se fosse uma paisagem vista por meio da névoa ou da escuridão. 

Bernard havia pintado essa tela pouco antes da morte de sua irmã Marie. Ele a considerava sua obra-prima, mas sabia que seus pais jamais a aprovariam. Ele não conseguiu resistir a expressar sua dor e sua raiva, e a imagem que ele havia criado retratava tudo o que ocorreu naquele momento. Bernard e sua família moravam em uma casa próxima 

ao lago, sua casa ficava na pequena cidade de Annecy, na França. A casa, que um dia foi uma bela construção, estava em ruínas e tinha sido desprezada após a morte de Marie. O telhado estava desabando, as paredes estavam descascando e a madeira estava apodrecendo. Era uma visão sombria e desoladora. Apesar disso, Bernard adorava ficar lá dentro. Era um lugar onde ele podia ficar sozinho, longe dos gritos e das brigas dos seus pais. Ele passava horas olhando as paredes e imaginando formas e figuras nelas, como se estivessem ganhando vida própria. Essa era a única forma de arte que ele conhecia, e era assim que ele conseguia expressar seus sentimentos e emoções. 

A casa agora trazia dor e sofrimento, algo que Bernard se acostumou. Ele se sentia sozinho e frágil, e a casa abandonada parecia refletir sua própria vida, vazia e desolada. 

Bernard lembrou de uma certa vez que estava sentado na sala de estar da casa à beira do lago em Annecy, com sua mãe, seu pai e sua irmã mais nova, Marie. Naquele dia, o ambiente estava tenso, pois o pai de Bernard, Jacques, estava visivelmente bêbado e irritado. 

- Jacques, por favor, não fique assim. Vamos aproveitar o dia juntos, disse a mãe de Bernard, Sophie, em um tom de voz suave. 

- Você sabe que eu odeio este lugar. Estou cansado de viver aqui, respondeu Jacques, lançando um olhar de desgosto pela janela. 

Bernard olhou para o pai com medo, sabendo que a qualquer momento ele poderia explodir em raiva. Ele odiava quando Jacques ficava assim, pois isso significava que 

sua mãe seria alvo de suas palavras e ações violentas. Marie, que estava brincando com suas bonecas, olhou para Bernard com um olhar triste e disse: 

- Por que papai fica tão bravo? 

Bernard sabia que não era apropriado para a idade de sua irmã explicar a situação, então ele simplesmente deu um sorriso sem graça e disse: 

- Ele está cansado, Marie. Não se preocupe. 

Sophie tentou acalmar as coisas sugerindo que eles saíssem para passear de barco no lago, mas Jacques recusou com raiva. 

- Eu não quero fazer nada hoje. Vou ficar aqui, disse ele antes de se levantar e sair da sala. Sophie suspirou e seguiu seu marido, deixando Bernard e Marie sozinhos na sala. 

Bernard sentiu a culpa e a tristeza crescerem dentro dele, sabendo que sua irmã mais nova não entenderia o que estava acontecendo. Ele olhou para a janela e viu o reflexo do lago na parede. Ele se perguntou se algum dia seria capaz de se libertar da dor e da solidão que sentia. 

- Fica aqui comigo, Bernie, disse Marie, puxando a manga da camisa de Bernard. Ele se virou para ela e lhe deu um sorriso funesto. 

- Claro, Marie. Vamos brincar juntos. 

Bernard sabia que a única maneira de escapar de sua realidade dolorosa era por meio de suas criações. Ele fechou os olhos e começou a visualizar em sua mente as criaturas fantásticas e mundos imaginários fabricados em sua mente. 

Aqueles eram os olhos da imaginação que o levavam para longe da solidão e do sofrimento que sentia em sua vida real. 

Bernard nunca esqueceria as cicatrizes deixadas por seu pai, Jacques. Ele era um homem cruel, que acreditava que o único modo de ensinar seus filhos era pela violência. Bernard se lembrava de como seu pai batia nele e em sua irmã, Marie, sem nenhuma piedade, sempre ostentando um olhar frio. Mas apesar de tudo, havia algo de bom na vida de Bernard. Ele lembrava de sua mãe, Sophie, como um raio de sol em meio à escuridão de sua vida. Sophie era uma mulher doce e gentil, que sempre tentava proteger seus filhos do marido violento. Ela costumava passar horas com eles, contando histórias e incentivando a criatividade dos dois. 

Em mais um episódio desagradável, Bernard estava sentado em seu quarto, com lágrimas nos olhos, enquanto a discussão de seus pais se desenrolava na sala de estar. Ele podia ouvir o som dos pratos sendo quebrados e os gritos de sua mãe ecoando pela casa. O medo tomava conta de seu coração, enquanto ele se encolhia no canto escuro do quarto, abraçando seus joelhos. Foi então que ele viu as sombras se movendo pela parede. Elas pareciam dançar em resposta aos gritos de seus pais. Bernard encarava fixamente, observando como as sombras se contorciam e se juntavam, formando uma figura. Era um homem, mas não tinha rosto. 

Ajude-me, por favor – Bernard sussurrou, quase sem voz. 

O homem sem rosto olhou para ele, com seus olhos vazios e sem expressão. Bernard pôde sentir uma energia estranha emanando dele, algo sobrenatural. Mas não tinha 

medo, só queria ajuda. O homem sem rosto assentiu com a cabeça e sumiu na escuridão. 

Desde aquele dia, Bernard conversava com o homem sem rosto, contando-lhe suas tristezas, seus medos e anseios. Ele sentia como se pudesse confiar nele, como se o homem sem rosto fosse seu confidente no mundo. E assim, em seus momentos mais solitários, Bernard criou um mundo onde ele podia fugir de sua realidade. 

A briga de seus pais se intensificou, e o medo tomou conta de Bernard novamente. Ele correu até a parede, procurando o homem sem rosto, mas não havia sombras dançando, nem figura formada. Bernard gritou por ele, mas nada aconteceu. Foi então que Bernard percebeu que o homem sem rosto era apenas uma ilusão, uma projeção de sua imaginação. Ele se sentiu decepcionado e mais sozinho do que nunca, e uma tristeza profunda tomava conta daquela família. A partir daquele dia, Bernard decidiu criar algo que pudesse permanecer consigo para sempre, algo que pudesse chamar de seu. Foi assim que ele começou a procurar formas e deformidades nas paredes, criando suas próprias imagens. Ele havia encontrado uma maneira de lidar com seus traumas e solidão por meio da arte. E assim, nasceu o artista solitário que buscava sua arte em deformidades nas paredes. 

Bernard saiu de casa aos 18 anos, após anos de abusos e brigas constantes entre seus pais. Ele se mudou para Paris em busca de uma nova vida e uma nova identidade. Lá, ele encontrou um apartamento barato em uma parte não tão bem vista da cidade e começou a trabalhar em um café local para sustentar a si mesmo. Apesar de estar longe de seus proble

mas em casa, Bernard ainda lutava para superar os traumas do passado. Ele passava a maior parte do tempo sozinho em seu pequeno apartamento, perdido em seus pensamentos e memórias dolorosas. No entanto, sua paixão pela arte ainda estava presente. Ele começou a explorar novas formas de expressão artística, incluindo a pintura em paredes abandonadas. Bernard se tornou obcecado em encontrar as imperfeições e deformidades nas paredes, vendo nelas uma beleza única que poucas pessoas conseguiam enxergar. Ele passava horas e horas pintando, criando e recriando imagens em sua mente, enquanto deixava sua imaginação livremente fluir. Esquecia momentaneamente do homem sem rosto e dos medos que o assombravam em sua infância. 

Bernard, agora um jovem artista, havia finalmente encontrado uma maneira de lidar com sua dor e solidão, e sua arte refletia isso. Ele criava imagens perturbadoras e cativantes, cheias de emoção e sentimento, mas sua busca pela perfeição e sua solidão inabalável continuavam a atormentá-lo, e ele sabia que ainda tinha muito a aprender sobre si mesmo e sobre a vida. 

O artista solitário amava caminhar pelas ruas da cidade, observando o movimento ao seu redor. Ele era um espectador atento, que buscava encontrar inspiração em cada detalhe. Bernard, se transformou em um homem magro e alto, com cabelos negros e lisos que caíam em cascata sobre seus ombros. Sua pele clara contrastava com o preto intenso de seus olhos, que pareciam buscar inspiração em tudo que o cercava. Vestido com roupas simples e gastas, ele caminhava pelas ruas com uma expressão serena no rosto. Não parecia se importar com o barulho do trânsito ou com a 

correria dos pedestres ao seu redor. Ele estava em busca de algo mais, algo que só ele parecia ser capaz de enxergar. O jovem tinha mãos longas e finas, que pareciam ter sido feitas para criar. Em sua mochila, sempre levava lápis e papéis, prontos para capturar qualquer ideia que surgisse, mas, nos últimos tempos, suas mãos estavam ocupadas de outra forma. A vida na cidade parecia vazia, sem graça e sem estímulos criativos. 

Em mais um dia, Bernard estava atrás do balcão do café onde trabalhava quando seu colega, Pierre, se aproximou. 

- Bernard, você está bem? Parece que você está um pouco nervoso hoje, disse Pierre, olhando para ele com preocupação. 

- Eu estou bem, Pierre. Apenas um pouco cansado, acho, respondeu Bernard, com a voz um pouco trêmula. 

- Você tem trabalhado muito ultimamente. Talvez precise de um tempo para si mesmo, sabe? Para relaxar e descontrair um pouco, sugeriu Pierre. 

Bernard hesitou por um momento antes de responder. 

- Eu não tenho muito tempo livre, Pierre. Além disso, não quero ficar sozinho com meus pensamentos por muito tempo, admitiu Bernard, olhando para o chão. 

- Por que você não tenta fazer algo diferente? Talvez sair para um passeio, encontrar novas pessoas, tentar algo novo. Isso pode ser bom para você, para sua saúde mental, sugeriu Pierre, colocando a mão no ombro de Bernard. Bernard balançou a cabeça, mas parecia que suas palavras não tinham chegado até ele. Sua mente estava ocupada com as formas distorcidas nas paredes, as imagens que o perse

guiam desde criança. Ele se perguntava se o homem sem rosto ainda estava lá, esperando por ele. 

Enquanto Pierre continuava a falar, Bernard afastou-se um pouco. Ele não queria perder seu amigo, mas também não queria mostrar sua crescente insanidade. Ele apenas queria encontrar a paz em sua arte. 

- Obrigado, Pierre. Vou pensar no que você disse, disse Bernard, voltando sua atenção para o café, mas ele já havia decidido o que faria. Ele sairia do trabalho mais cedo e iria para o prédio abandonado onde costumava criar seus personagens. Ele se entregaria completamente à sua arte, ignorando o mundo exterior e deixando a solidão consumi-lo mais uma vez. 

Foi então que, em um dia comum, ele percebeu algo diferente: uma pequena rachadura na parede do prédio antigo. Era algo quase imperceptível, mas para ele foi como uma luz que se acendeu no fim do túnel. A partir daquele momento, o jovem artista começou a enxergar as paredes de uma maneira totalmente nova. Ele passou a notar cada pequena deformidade, cada pedaço de reboco quebrado e cada mancha na parede e, com o tempo, começou a ver ali possibilidades infinitas de criação. O artista se viu sozinho nessa busca pela arte nas paredes, e isso não o incomodava. Pelo contrário, ele gostava da solidão e da liberdade que ela lhe proporcionava. A cada nova parede que encontrava, o jovem artista se sentia como um explorador, descobrindo um novo mundo. 

As deformidades nas paredes eram como janelas para outra dimensão, um lugar onde a imaginação podia correr solta. E foi assim que o jovem artista começou a produzir sua obra, usando aquelas paredes como tela. Com o passar 

do tempo, o trabalho do artista começou a ganhar reconhecimento. As pessoas passaram a olhar para as paredes de uma maneira diferente, a enxergar a beleza nas deformidades e a valorizar a criatividade do jovem artista. O artista solitário começou a encontrar sua voz naquela cidade, transformando o que era visto como imperfeição em arte. Era um artista diferente dos demais, pois não se limitava a retratar a realidade tal como ela se apresentava. Para ele, a verdadeira arte estava nos detalhes que escapavam aos olhos da maioria, nas formas que se escondiam nas sombras e nas imperfeições que tornavam cada parede única. 

Bernard olhava para as paredes do seu pequeno apartamento, observando cada rachadura e amassado, procurando uma nova inspiração. Ele podia sentir uma presença, essa voz sussurrava em sua mente, pedindo para ser libertada. Ele sabia que não podia deixar aquilo acontecer novamente. Ele havia passado por muitos momentos sombrios na casa do lago e só pensava em modificar seu destino. Sua mente estava ficando cada vez mais turva, e a dor de seu passado parecia não ter fim. Enquanto sentava sozinho em seu quarto, ele refletiu sobre como havia chegado até ali. Lembrou-se das brigas violentas de seus pais e da morte de sua irmã. Pensou em como havia abandonado sua mãe nas mãos de seu pai por tanto tempo e se tornado um mero trabalhador em um café de Paris. Agora, ele tinha encontrado algo novo. Algo que o fazia se sentir vivo novamente. As sombras o chamavam, e ele não podia resistir. Ele sabia que seu comportamento estava ficando cada vez mais estranho, mas isso não importava. Ele precisava dar vida aos seus personagens. Ele precisava descobrir se foram às pinturas que 

mataram sua irmã e sabia que não poderia deixar que acontecesse com outras pessoas. 

Bernard se levantou da cama e caminhou em direção à parede, pegando um pedaço de giz de cera. Ele começou a desenhar, deixando sua mente vagar e se perder nas linhas e formas que estavam se formando. Ele sabia que precisava encontrar uma nova parede para trabalhar, uma nova tela para dar vida às suas visões. Enquanto continuava a desenhar, Bernard percebeu que sua mente estava cada vez mais doente. Ele ouvia vozes em sua cabeça, sussurrando-lhe para seguir em frente, para deixar a loucura assumir o controle. Ele se perguntou se 

estava ficando louco ou se sempre esteve assim. Bernard sabia que algo estava errado, mas não conseguia se afastar. Ele se entregava à escuridão e sabia que o homem sem rosto era como suas próprias ilusões. Ele sabia que algo terrível estava por vir, mas era tarde demais para voltar atrás. 

Bernard estava absorto em seu mundo interior como sempre fazia, até que o telefone tocou. Ele atendeu sem prestar muita atenção, mas a voz do outro lado da linha logo chamou sua atenção. Era sua mãe, Sophie, e ela parecia preocupada. 

- Bernard, meu filho, preciso falar com você. É sobre minha saúde... eu não estou bem, disse ela, com a voz trêmula. Bernard não sabia o que dizer. Sua mãe nunca havia sido fraca ou doente, ela sempre foi a rocha da família. Mas agora, ela parecia frágil e assustada. No entanto, o artista não tinha tempo para conversas assim, não naquele momento. 

- Mãe, eu estou ocupado agora. Podemos conversar mais tarde? Disse ele, sem muita paciência. 

Sophie tentou argumentar, mas Bernard rapidamente desligou o telefone. Ele se arrependeu da atitude, mas sua mente já estava imersa em seus próprios pensamentos e ideias. Anos depois, Bernard ainda se lembrava daquela conversa, mas a tristeza e a culpa já haviam se transformado em algo tão comum que ele não sabia como lidar com elas. 

Bernard olhava pela janela do seu pequeno apartamento, observando as pessoas que passavam na rua. Ele era um homem solitário, vivendo apenas com suas criações artísticas, que buscava nas deformidades das paredes do prédio onde morava. Bernard sempre se perguntava por que a vida tinha sido tão cruel com ele. Seu pai, Jacques, era um homem violento, que não hesitava em bater na esposa e nos filhos, e sua mãe, Sophie, sempre tentava protegê-los. 

Mas Sophie não conseguiu proteger a si mesma. Há alguns anos, ela havia sido diagnosticada com uma grave depressão, mas Bernard não prestou atenção quando ela ligou para contar. Ele estava ocupado demais criando suas obras de arte para se preocupar com a mãe doente. E, quando finalmente foi procurar sua mãe, já era tarde demais. Sophie havia cometido suicídio, enforcando-se em uma árvore próxima ao lago perto da casa da família. 

Desde então, passou a viver ainda mais isolado em seu mundo de criação, tentando escapar da realidade que o assombrava. 

E assim, com os olhos da imaginação, o artista solitário só queria transformar a cidade cinza em um mundo de cores e formas, deixando sua marca indelével nas paredes que encontrava pelo caminho. 


CAPÍTULO 2 



DESCOBERTAS NAS SOMBRAS 


O jovem Bernard caminhava pelas ruas, procurando por novas paredes que pudessem se tornar suas telas. Ele não tinha um plano definido, apenas seguia seu instinto e sua intuição. Era como se as paredes falassem com ele, sussurrando ideias e imagens em sua mente. Em um beco escuro, ele encontrou uma parede que parecia estar abandonada. A superfície irregular e desgastada era perfeita para o que ele tinha em mente. Ele tirou seus pincéis e tintas da mochila e começou a trabalhar. Enquanto pintava, o artista solitário se entregava completamente à sua arte. Seus olhos se concentravam nas formas que surgiam, e ele se deixava levar pelas cores e pelas texturas. Era como se ele estivesse em um mundo à parte, onde apenas a arte importava. 

Mas, de repente, algo chamou sua atenção. Uma sombra se movia ao seu redor, parecendo querer roubar sua concentração. Ele olhou em volta, mas não viu ninguém. Pensou que talvez fosse apenas um gato ou um rato, mas 

algo dentro dele lhe dizia que havia algo mais. Decidiu continuar trabalhando, mas a sombra insistia em se movimentar. Ele começou a se sentir desconfortável e decidiu investigar. Foi então que viu um homem, escondido na sombra, observando-o. O artista solitário sentiu um frio na espinha. Não sabia o que aquele homem queria, mas algo lhe dizia que não era algo bom. Ele guardou seus materiais e começou a se afastar lentamente, tentando manter a calma. Mas o homem se aproximou, e o artista solitário percebeu que era um homem sem rosto, que dizia ser o guarda da cidade. Bernard estava sendo perseguido e descobriu que sua arte estava afetando o equilíbrio no mundo das sombras. 

O artista solitário olhava em volta, observando as paredes diante da sua face. De repente, algo chamou sua atenção: mais uma parede desgastada, com formas curiosas e interessantes. Ele sorriu para si mesmo, percebendo que sua arte não tinha limites. Até mesmo nas sombras, ele poderia encontrar inspiração para criar algo novo. Bernard continuava perdido a caminhar pelas ruas, observando cada detalhe com seus olhos atentos. Dessa vez, sua atenção foi capturada pelas sombras que se formavam nas paredes, criando novas formas e texturas que ele ainda não havia explorado em suas obras. 

Curioso, o artista se aproximou de uma parede coberta de musgo e fungos, e ali encontrou uma verdadeira mina de ouro. Nas sombras projetadas pela vegetação, ele viu formas surreais e curvas sinuosas, que pareciam pulsar com vida própria. Com suas tintas e pincéis, o artista começou a registrar em sua tela a imagem que tinha em mente, dando vida às formas que surgiam das sombras. Ele se perdeu em 

sua criação, esquecendo-se de tudo ao seu redor enquanto trabalhava. 

Quando finalmente terminou, o artista se afastou da parede, observando sua obra com satisfação. Ele havia descoberto um novo mundo nas sombras, e mal podia esperar para explorá-lo ainda mais em suas próximas criações. Ele se sentiu cansado e foi para seu apartamento adormecendo profundamente. 

Bernard acordou de um sonho agitado, suando frio. Ele se sentou na cama e olhou ao redor, observando as paredes de seu pequeno quarto. Ainda estava escuro lá fora, e a única luz vinha do poste de rua logo abaixo de sua janela. Ele coçou a cabeça e olhou para o relógio digital em sua mesa de cabeceira. Eram 3 da manhã. Ele se levantou e caminhou até a janela, olhando para a rua deserta. Seu coração estava batendo forte em seu peito, e ele se sentiu tonto por um momento. Ele se apoiou na parede e fechou os olhos, tentando recuperar o fôlego. Quando ele abriu os olhos novamente, ele viu algo se movendo nas sombras. Ele se afastou da janela e deu alguns passos para trás, tropeçando em seu tapete. O jovem artista se levantou e se escondeu atrás da cama, observando a sombra se aproximar. Então, algo surpreendente aconteceu. A sombra se transformou em uma das figuras que Bernard costumava pintar nas paredes do seu apartamento. Ela se moveu em sua direção, emitindo um som gutural. Bernard se encolheu ainda mais, sentindo a pele arrepiar. 

O artista olhou ao redor do quarto, percebendo que as paredes estavam mudando. As deformidades nas paredes 

começaram a se mover e se transformar em figuras monstruosas que se aproximavam cada vez mais. Bernard sentiu um grito preso em sua garganta enquanto tentava correr para a porta, mas as paredes se fecharam em torno dele. Ele se viu cercado por suas próprias criações, gritando de medo. Então, algo ainda mais estranho aconteceu. As figuras começaram a falar com ele, sussurrando coisas em seus ouvidos. Elas falavam sobre coisas que Bernard nunca tinha ouvido falar antes, coisas sobre o universo e o além. Bernard se encolheu ainda mais, incapaz de acreditar no que estava acontecendo. Ele fechou os olhos e tentou se concentrar em respirar, mas o ar parecia estar faltando. 

As figuras continuaram a sussurrar, e Bernard sentiu algo mudar dentro dele. Ele sentiu uma onda de energia percorrer seu corpo, como se uma porta tivesse sido aberta em sua mente. Quando ele abriu os olhos novamente, as figuras tinham desaparecido, e as paredes voltaram ao normal. Bernard olhou ao redor de seu quarto, tentando entender o que acabara de acontecer. 

Ele se sentou na cama e colocou a cabeça entre as mãos. Ele estava tremendo, mas não sabia se era de medo ou de emoção. Ele sabia que algo havia mudado dentro dele, mas não tinha certeza do que era. Finalmente, ele se levantou e caminhou até a janela, olhando para a rua vazia novamente. Ele respirou fundo e percebeu que algo havia sido despertado dentro dele. 

O jovem solitário havia se dedicado ao trabalho e no final do dia saiu do café em direção à sua casa com o coração batendo forte. As sombras o seguiam, como se quisessem 

tocá-lo, mas ele as evitava, temendo o que pudesse acontecer se elas o alcançassem. Chegando em casa, Bernard trancou a porta atrás de si e caminhou lentamente em direção à parede em que havia pintado sua última obra. Mas, para sua surpresa, a pintura havia saído da parede e agora flutuava no ar, como se tivesse ganhado vida própria. 

Bernard ficou atônito, não sabia o que fazer. Sua mente lhe pregava peças, e ele não sabia se o que via era real ou apenas fruto de sua imaginação. No dia seguinte, Bernard foi trabalhar no café como de costume, mas não conseguia se concentrar em suas tarefas. Ele estava apavorado com o que havia visto em sua casa na noite anterior e precisava conversar com alguém sobre isso. Pierre, seu colega de trabalho, notou que Bernard estava distraído e perguntou o que havia acontecido. Bernard relutou em contar a verdade, mas acabou cedendo e contando tudo para Pierre. Pierre ouviu a história com ceticismo, achando que Bernard havia imaginado tudo aquilo. Ele tentou tranquilizá-lo, dizendo que tudo não passava de uma ilusão de sua mente perturbada. 

Bernard conheceu Pierre em uma galeria de artes em Paris. Eles estavam apreciando uma exposição de pinturas abstratas e comentando sobre as diferentes técnicas e escolas de arte quando se esbarraram acidentalmente. Pierre se desculpou e ofereceu um copo de vinho como forma de desculpas. Bernard ficou imediatamente fascinado pelo jeito que Pierre via o mundo, e eles passaram horas conversando sobre seus trabalhos artísticos e influências. Pierre também era um artista, mas trabalhava principalmente com esculturas. Eles descobriram que compartilha

vam uma paixão pela arte abstrata e começaram a trabalhar juntos em alguns projetos. 

Ao longo dos anos, Pierre se tornou um amigo próximo de Bernard, inclusive foi ele quem conseguiu o emprego no café. Eles passavam horas em seu estúdio, experimentando novas técnicas e discutindo teorias de arte. Pierre sempre encorajava Bernard a se expressar livremente em sua arte, mesmo que isso significasse desafiar as convenções tradicionais da arte. Apesar de terem personalidades diferentes, Bernard e Pierre compartilhavam uma paixão pela arte que os unia. Eles frequentemente se referiam um ao outro como “irmãos de arte”, e Bernard se sentia sortudo por ter encontrado um amigo que o entendia tão profundamente. 

Bernard sabia o que havia visto e não conseguia tirar aquilo da cabeça. Ele sentia como se estivesse sendo perseguido pelas sombras e pelas pinturas que haviam ganhado vida. No final do expediente, Bernard voltou para casa, ainda assustado com o que havia acontecido. Ele se trancou em seu quarto, tentando se acalmar, mas as sombras continuavam a persegui-lo. 

Foi então que ele teve uma reflexão maligna. Ele não precisava ter medo das sombras e das pinturas que haviam ganhado vida. Ele podia controlá-las, usá-las para criar suas obras e se tornar um grande artista. Bernard sentiu um arrepio percorrer sua espinha enquanto sorria para si mesmo. O artista havia descoberto um poder que nunca imaginou possuir, um poder que poderia levá-lo a lugares que ele jamais sonhou. 

Ao mesmo tempo, ele sabia que havia aberto uma porta para um mundo sombrio e desconhecido. Um mundo que poderia consumi-lo por completo se ele não tivesse cuidado. 

Bernard acordou naquela manhã de sábado com um sentimento de desconforto. Ele sentiu como se houvesse uma sombra escura pairando sobre ele, seguindo-o por toda parte. Ele tentou ignorar o sentimento, mas não conseguia. Bernard foi para o seu estúdio, o local onde ele passava a maior parte do tempo. Ele olhou para as paredes, procurando algo novo para desenhar, mas nada parecia certo. Ele ficou frustrado e desistiu de desenhar aquele dia. 

Mais tarde, Pierre, seu amigo de arte, apareceu em seu apartamento. Pierre notou algo de errado com Bernard, sua expressão era mais sombria do que o normal. Bernard tentou esconder seus sentimentos, mas Pierre insistiu em saber o que estava acontecendo. Depois de muita insistência, Bernard finalmente cedeu. 

Ele contou a Pierre sobre o sentimento de desconforto que estava o perseguindo durante todo o dia. Pierre tentou tranquilizá-lo, dizendo que era apenas sua imaginação, mas Bernard não acreditou. Ele sabia que havia algo mais. Foi então que Bernard notou uma deformidade na parede que ele nunca havia visto antes. Parecia uma sombra escura, quase como uma figura humana. Ele ficou intrigado e se aproximou para estudá-la melhor. Enquanto observava a deformidade, algo estranho aconteceu. Bernard sentiu uma presença maligna. Ele sentiu como se estivesse sendo observado por algo que ele não podia ver. Ele ficou assustado e se afastou rapidamente. Pierre, que estava observando tudo, não sentiu nenhuma presença. Ele olhou para a deformidade novamente e não viu nada. Bernard estava aterrorizado. 

Bernard sabia que precisava sair dali imediatamente. Ele pegou suas coisas e saiu correndo para a rua. Pierre o seguiu de perto. 

Bernard havia passado a noite em claro, inquieto e com pensamentos confusos. Ele sabia que precisava de ajuda, mas não sabia para onde ir. Foi quando se lembrou de um amigo que havia mencionado, um psiquiatra renomado chamado Dr. Richard Ashdown. Na manhã do dia seguinte, Bernard fez uma ligação para o consultório do Dr. Ashdown e marcou uma consulta para o mesmo dia. Quando chegou ao consultório, Bernard ficou impressionado com a serenidade e tranquilidade do lugar. Ele sentou-se na sala de espera e folheou algumas revistas, tentando manter a mente distraída. 

Finalmente, chegou a sua vez. Ele foi levado à sala do Dr. Ashdown, um homem alto e magro, com uma expressão serena e olhos gentis. O Dr. Ashdown o cumprimentou calorosamente e pediu que ele se sentasse. Bernard sentiu-se um pouco desconfortável, mas também aliviado por ter finalmente encontrado alguém que pudesse ajudá-lo. Durante a consulta, Bernard desabafou sobre seus medos, suas preocupações e sua arte. Ele falou sobre como se sentia isolado e sozinho, e como sua busca constante por deformidades nas paredes o deixava cansado e sobrecarregado. O Dr. Ashdown ouviu atentamente e fez algumas perguntas pontuais, tentando entender melhor a situação. 

Ao final da consulta, o Dr. Ashdown fez uma proposta: Bernard deveria continuar sua busca por sua arte, mas também deveria tentar encontrar outras formas de expressão, como a 

escrita ou a música. Ele também recomendou sessões regulares de terapia, para que Bernard pudesse explorar seus pensamentos e sentimentos de forma mais profunda e saudável. 

Bernard saiu da consulta se sentindo um pouco mais leve. Ele sabia que havia muito trabalho a fazer, mas também se sentia motivado e encorajado. Ele decidiu seguir os conselhos do Dr. Ashdown e começar a explorar outras formas de arte, além de continuar sua busca pelas deformidades nas paredes. Bernard se sentiu aliviado ao ouvir isso. Ele não estava louco, pelo menos não completamente. Dr. Ashdown sugeriu também exercícios para ajudá-lo a controlar as ilusões e lidar com seus medos. Bernard estava se sentindo um pouco melhor, mas ainda preocupado com as pinturas assombrando-o. Ele sabia que precisava enfrentar seus medos e descobrir a verdade por trás dessas visões. Ele decidiu voltar para casa e confrontar as deformidades nas paredes. 

O fim de semana acabara e o artista solitário retornou ao café onde trabalhava e encontrou Pierre limpando as mesas. Pierre olhou para ele e notou que algo estava errado. 

- O que aconteceu, Bernard? Perguntou Pierre. 

Bernard hesitou por um momento antes de responder. 

- Eu fui ver um psiquiatra, disse ele finalmente. 

- Por quê? Você está bem? Perguntou Pierre, preocupado. Bernard respirou fundo antes de responder. 

- Não, eu não estou bem. Essas coisas estranhas estão acontecendo comigo. Eu não sei se é real ou se é apenas minha imaginação. Eu sinto que minhas pinturas estão saindo da parede e me assombrando. 

Pierre olhou para Bernard com incredulidade. 

- Isso é impossível, Bernard. As pinturas não podem sair da parede. Você só está estressado. Você precisa relaxar e tirar umas férias. Talvez isso ajude. 

- Eu tentei relaxar, mas não consigo. Eu não sei o que fazer. Bernard estava claramente angustiado. Pierre olhou para ele com compaixão. 

- Eu entendo que isso pode ser assustador para você, mas você precisa tentar controlar sua mente e afastar esses pensamentos negativos. Você pode fazer isso, Bernard. 

Bernard balançou a cabeça, não convencido. 

- Eu não sei, Pierre. Eu realmente não sei. 

Pierre colocou a mão no ombro de Bernard. 

- Vamos dar um tempo juntos depois do trabalho, talvez isso possa ajudá-lo a relaxar. O que você acha? 

Bernard sorriu, agradecido pela oferta de ajuda. 

- Isso seria ótimo, Pierre. Obrigado. 

Os amigos saíram juntos e Bernard havia bebido além da conta naquela noite, Pierre tentava contê-lo enquanto ele desabafava sobre suas angústias. Bernard não havia contado a Pierre sobre a presença do homem sem rosto, mas a bebida o fez perder o controle. 

- Eu não sei mais o que fazer, Pierre. Essas pinturas, elas estão ganhando vida. E o homem sem rosto, ele está sempre lá, me observando, me seguindo. Pierre tentou acalmá-lo, mas Bernard continuou a falar, cada vez mais descontrolado. 

- E agora, minha irmã morta apareceu, ela está viva nas sombras, e eu não consigo escapar! 

Pierre olhou para Bernard, preocupado. Estava virando costume ver seu amigo tão perturbado. 

- Bernard, talvez você precise de ajuda profissional. Eu posso te ajudar a ir com você até o psiquiatra. 

Bernard parecia relutante em aceitar ajuda, mas finalmente concordou em encontrar novamente o psiquiatra inglês. Enquanto esperavam pelo encontro com o psiquiatra, Bernard continuou a se sentir cada vez mais perturbado. A presença do homem sem rosto se tornou ainda mais opressiva, e as pinturas nas paredes estavam aterrorizantes. O doutor receitou alguns remédios e pediu para que o artista fosse descansar. 

Uma noite, depois de beber novamente com Pierre, Bernard voltou para casa sozinho. Quando chegou, a casa estava escura e silenciosa. Ele subiu as escadas e entrou em seu quarto, mas algo estava errado. Ele viu a silhueta de uma pessoa parada no canto do quarto e, quando acendeu a luz, viu a imagem fantasmagórica de sua irmã já falecida, molhada e com uma expressão de terror no rosto. Bernard gritou de espanto e tentou fugir, mas a imagem o perseguiu pelas sombras. Ele finalmente conseguiu se esconder embaixo de sua cama, tremendo de medo. Foi a partir desse momento que Bernard percebeu que não estava apenas criando arte nas paredes, mas estava criando um portal para um mundo sobrenatural. Ele estava aterrorizado e não sabia o que fazer. 

Bernard não conseguia parar de pensar na sua visita ao psiquiatra inglês e na quantidade de remédios que ele 

tinha prescrito. Bernard sabia que tomá-los de uma só vez não seria uma boa ideia, mas sua curiosidade sobre o que as sombras estavam escondendo era maior do que o medo de possíveis efeitos colaterais. Ele olhou para o frasco de comprimidos em sua mão e decidiu que era hora de descobrir a verdade. Bernard tomou vários comprimidos de uma vez e sentiu um calor estranho se espalhando por seu corpo. Ele se deitou na cama e fechou os olhos, esperando que algo acontecesse. 

Por um momento, nada aconteceu. Mas, gradualmente, as sombras na sala começaram a se mover e se contorcer. Bernard sentiu como se estivesse em um sonho, mas não era um sonho comum. Ele estava acordado, mas a realidade ao seu redor parecia diferente. Ele olhou para as sombras, tentando decifrar seus movimentos. De repente, Bernard viu algo que o fez arregalar os olhos. Uma figura estava surgindo das sombras. Era uma figura alta, sem rosto, mas parecia estar observando Bernard. Ele reconheceu imediatamente o homem sem rosto, sua antiga perturbação, mas desta vez parecia ter uma presença física. O homem sem rosto começou a se mover em direção a Bernard, que estava paralisado de medo. Ele sentiu como se estivesse prestes a ser sugado para dentro da sombra, mas, em vez disso, algo estranho aconteceu. Bernard sentiu como se tivesse se fundido com a sombra. Ele estava dentro da sombra. 

Lá dentro, ele viu formas e cores que nunca tinha imaginado antes. Parecia que havia todo um universo dentro daquela sombra. Ele sentiu como se tivesse feito uma descoberta incrível, algo que ninguém jamais havia descoberto antes. 

De repente, algo estranho aconteceu. Bernard viu sua irmã, que havia morrido há anos, parada novamente bem na sua frente, como se quisesse dizer algo. Ela parecia triste e desesperada. Ele tentou tocá-la, mas sua mão passou direto por ela. Ele ficou parado lá, olhando para ela, sem saber o que fazer. A figura do homem sem rosto começou a ficar mais escura e mais ameaçadora. Bernard tentou fugir, mas não conseguia se mover. Ele estava preso dentro da sombra e não sabia como sair. Ele se sentia aterrorizado, mas também empolgado com a descoberta que havia feito. 

Bernard sabia que algo tinha mudado dentro dele. Ele estava começando a perder o controle e se transformando em algo que ele não entendia completamente. Ele precisava encontrar uma maneira de voltar à realidade antes que fosse tarde demais. 

Em uma noite fria, o artista Bernard estava sentado em sua poltrona favorita, com uma garrafa de whisky ao lado. Seus olhos estavam vazios e seu rosto estava pálido e envelhecido. Pierre, seu amigo e colega de trabalho, estava sentado no sofá em silêncio, observando a cena com preocupação. 

- Por que eu continuo fazendo isso comigo mesmo, Pierre? Bernard perguntou, com a voz trêmula. 

- Não sei, meu amigo. Talvez você esteja tentando afogar suas angústias e medos, respondeu Pierre com um tom suave. 

- Minha arte é a única coisa que me mantém vivo, Pierre, mas ultimamente não consigo encontrar nada nas paredes. Estou perdido e desesperado, disse Bernard, soluçando. 

- Você precisa de ajuda, Bernard. Talvez seja hora de falar com o psiquiatra e dizer que os remédios não estão resolvendo, sugeriu Pierre. 

- O psiquiatra, de novo? Eu não sou louco! Bernard respondeu, indignado. 

- Não estou dizendo isso, Bernard. Mas você está passando por momentos difíceis e pode precisar de ajuda profissional. Todos dizem que o Dr. Richard Ashdown é excelente. Ele pode te ajudar, disse Pierre, colocando a mão no ombro de Bernard. 

Bernard ficou em silêncio por um momento, refletindo sobre as palavras de Pierre. Ele sabia que estava perdido e precisava de ajuda, mas ainda tinha medo de ser rotulado como louco. 
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